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			Dedico este livro a todos que estão em busca da ascensão profissional, 

			mas não fazem ideia de como isso vai funcionar na prática.

			Como devo ler este livro 

			Este livro tem como objetivo auxiliar na resolução de duas grandes questões: fui contratado, e agora? e, estou como líder, e agora? Ensina a ser um funcionário e um gestor eficaz. 

			De forma objetiva e sem “frescura”, são apresentadas as fragilidades que temos em nossos currículos e no mercado de trabalho, principalmente aquelas que impactam diretamente o crescimento profissional, como os modelos de contratação, avaliação, motivação, engajamento, desenvolvimento e promoção. 

			As três partes do livro têm um único propósito: nortear decisões e comportamentos no mercado de trabalho, não apenas para os entrantes, mas também para os veteranos. 

			A parte um do livro apresenta dois cenários com os seguintes temas: fui contratado, e agora? e, estou como líder, e agora? Na sequência, são apresentados alguns desafios e situações comuns que a maioria das pessoas enfrenta antes de ingressar no ambiente profissional.  

			As partes dois e três apresentam as soluções desses dois cenários supracitados, sendo a parte dois direcionada para os funcionários em geral, e a parte três especificamente para os gestores. Dependendo da situação profissional em que você se encontra, pode escolher ir direto para uma parte ou para outra, assim como definir qual ler primeiro. Entretanto, aconselho a leitura completa, pois assim como Maquiavel afirma na apresentação de sua carta ao príncipe Lourenço que, “para conhecer bem a natureza do povo, é preciso ser príncipe, e, para conhecer bem a natureza do príncipe, é preciso ser povo1”,  de igual modo, podemos então presumir que, para ser um bom gestor, é preciso conhecer bem a natureza dos funcionários, e, para ser um bom funcionário, é preciso conhecer bem a natureza do gestor. Assim, não haverá dúvidas se está sendo eficaz ou não com os subordinados e com os superiores.

			Com essa leitura, você certamente vai se deparar com ensinamentos que não são apresentados nas escolas comuns, cursos preparatórios e tão pouco em cursos superiores. Você também encontrará cenários da vida real que podem ajudar a explicar o porquê de os profissionais chegarem tão despreparados no mercado de trabalho. 

			As próximas páginas serão capazes de justificar a afirmativa tema deste livro: meu currículo é uma merda, apresentando uma visão realista sobre currículo e mercado de trabalho – de aprendiz a líder: o que realmente importa no ambiente profissional. 

			Então vamos em frente! Encarando nossas fragilidades. 

			Introdução

			Todos os dias pessoas são desligadas de seus postos de trabalho, reprovadas em processos seletivos internos e externos ou não passam do período de experiência. Na maioria das vezes atribuem a culpa a fatores externos, até mesmo por não entenderem o que fizeram de errado, e se frustram quando se comparam com os colegas que estão a todo vapor em suas carreiras, chegando até mesmo a questionar se tudo não passou de uma questão de sorte ou network.

			Tem uma frase da Oprah Winfrey que diz: “Sorte é estar preparado quando a oportunidade chega”. Será que estamos mesmo preparados para a vida profissional? Ou será que aquele papo: “meu patrão que não vale nada”, “ele não gosta de mim” ou “fui prejudicado” é o que vai continuar fazendo parte das conversas nas rodas de amigos?

			No geral, as pessoas encaram o mercado de trabalho sem saber como ele funciona de verdade. Acreditam que só o fato de ter um diploma é suficiente para vencer na vida. As instituições ensinam profissões e não ensinam a como ser eficaz dentro das organizações. Ser eficaz vai além de apenas aplicar conhecimento especializado.

			Existe uma série de comportamentos que não são ensinados nas salas de aula, além de inúmeros desafios organizacionais que podem se tornar verdadeiras barreiras para o desenvolvimento profissional, uma vez que o seu não entendimento é o que tira as pessoas de seus empregos, ou não permite que elas ingressem ou progridam em suas profissões.

			Este livro apresenta soluções práticas para problemas reais que todos devem se deparar em algum momento no mercado de trabalho. Ensina a ser um funcionário e um líder eficaz, pois todos precisam cumprir esses papéis em algum momento da vida, sendo funcionário em uma empresa privada, de um órgão público ou empreendedor.  

			Com o objetivo de nortear os profissionais que estão nessa situação, este livro aborda dois cenários: o profissional que está entrando no mercado de trabalho e o profissional que está sendo promovido ou contratado como líder. O objetivo é que o novo líder saiba aplicar uma gestão eficaz, capaz de promover uma legítima evolução profissional em seus liderados, acompanhado de grandes resultados coletivos. Para o novo colaborador, o objetivo é que entenda o que realmente as empresas esperam dele e que ambos compreendam que os seus currículos serão construídos na prática, a partir do momento que tiverem resultados reais, em empresas reais.

			Algumas orientações aqui apresentadas podem parecer incomuns num primeiro momento, mas todo conteúdo é embasado por estudos das principais autoridades em Administração, Marketing, Estratégias Corporativas, Psicologia Organizacional, Inteligência Emocional, entre outros. As soluções são apresentadas de forma simples, direta, isenta e sem frescura, tornando este livro único quando o assunto é comportamento e desafios no ambiente profissional. Aqueles detalhes que ninguém conta e ninguém ensina serão apresentados de forma bem prática, com o objetivo de desmistificar o lado “romântico” do mercado de trabalho. Você também vai encontrar soluções customizadas para começar a aplicar e ter resultados assim que terminar a leitura.

			Talvez, você acredite que tem um currículo de merda; pouca ou nenhuma experiência profissional, falta de especialização, não foi o melhor aluno da sala, não fala mais de um idioma e ainda tem algumas limitações acadêmicas, sem contar a insegurança gerada pela incerteza das escolhas que já fez.  

			Mas não se preocupe! Nem tudo está perdido. Você vai descobrir que alguns detalhes são mais importantes que isso. Pessoas com um “currículo de merda” estão mudando o mundo ou já fizeram grande contribuição.

			O seu currículo será o que fez com o que aprendeu, não o que aprendeu e nunca fez. 

			Muito prazer, meu nome é Tiago

			Sou gestor, especialista em Psicologia Organizacional e Bacharel em Marketing e Administração de empresas. 

			Sou um brasileiro de história comum. Nasci e cresci num lar humilde, sem privilégios, nem uma base familiar favorável do ponto de vista financeiro. Imperfeito como todo mundo, não faço nada “fora da curva”, apenas acredito que estudar, buscar nas fontes certas, aplicar imediatamente os aprendizados, cuidar das pessoas e dar a elas um tratamento honroso no ambiente profissional é o caminho para um futuro profissional grandioso.

			No momento em que escrevo este livro, trabalho numa grande empresa, a maior de seu segmento de atuação. Sou gerente de uma filial e trabalho com uma equipe de 260 colaboradores, incluindo gerentes e líderes. 

			Durante minha jornada como líder e gestor, já contratei quase 300 pessoas diretamente e, infelizmente, já desliguei quase esse número também. Já trabalhei com gestores que atuaram nas maiores multinacionais do mercado e essa troca de experiência contribuiu muito para o meu desenvolvimento profissional. Percebi o quanto somos parecidos e frágeis como profissionais e seres humanos e quão frágeis são as organizações que, por sua vez, são compostas por gente. Toda essa fragilidade existe porque as falhas humanas são comuns e sistemáticas, portanto, podem ser previstas com a dose certa de preparação, humildade e inteligência. 

			Cenários da vida real

			Parte 1

			1.1	- Cenário 1 – Fui contratado, e agora?

			Você conseguiu a vaga. Entrou como auxiliar do auxiliar, mas entrou. Está até agora tentando entender qual a razão daquela dinâmica em grupo maluca que fizeram. Não sabe o resultado e descobre que nunca vai saber.

			Quase tudo que você aprendeu foi na internet, seguindo os maiores influenciadores de sua área, mas não colocou isso no currículo para não parecer ridículo. 

			Suas heranças hereditárias não puderam ajudar muito. Se sente atrasado. Inevitavelmente se compara com o vizinho que fala três idiomas, e você nem mesmo tem o português perfeito.

			Você se sente perdido e ansioso pelo primeiro dia.

			A dor de barriga ainda é leve. Vai aumentar quando o trabalho for contigo para casa e diminuir um pouco quando dominar todo o serviço.

			Você pergunta: onde entrega o diploma? E quando lhe enviam para o RH, você se dá conta de que ninguém pediu isso.

			Algumas semanas se passam e você não entende. Todo mundo meio perdido e você não sabe o que fazer para agradar.

			Se esforça muito e os colegas o chamam de “puxa-saco”. Se esforça pouco e olham torto para você. E agora?

			1.2	- Cenário 2 – Estou como líder, e agora? 

			Você foi promovido para gerenciar um projeto ou liderar uma equipe ou já foi contratado com esse objetivo. Você não tem dúvida de que vai dar errado, tem certeza disso, mas todos os seus resultados e engajamento fizeram com que fosse escolhido, ou sua boa performance na entrevista fez com que fosse contratado e, por alguma razão que não sabe, aceitou o desafio.

			Você se pega pensando: se der errado, eu pelo menos tentei. Vai para a internet e começa a estudar aleatoriamente alguma coisa que possa nortear suas futuras decisões. 

			Quando lê os currículos dos professores e de seus colegas que já são líderes, fica assustado. Percebe que está muito atrasado. Quer recuperar o tempo perdido, mas não sabe por onde começar. E agora?

			Vamos com calma. Você certamente é a pessoa certa, só não sabe disso ainda. 

			Talvez seja do tipo corajoso e confiante. A descrição desesperadora supracitada não condiz com você. Mas como a maioria dos novos líderes, pode não ter muita noção do desafio que tem pela frente. Será apresentado a situações interessantes que devem surpreendê-lo em breve, principalmente se não souber a maneira certa de lidar com elas. 

			Vai dar tudo certo!

			Vamos encarar a realidade e arregaçar as mangas. Mas antes, vamos voltar um pouco no tempo.

			Vamos à raiz do problema...

			1.3 - Procrastinando a vida real 

			Tive um colega de turma na faculdade que era muito inteligente. Ele praticamente não participava das aulas, mas quando participava fazia excelentes contribuições. Chegava uma hora antes das provas e conversava com os alunos nos corredores e grupinhos de estudo, decorava todas as questões-chaves e tirava uma nota mediana ou até maior do que a nota dos alunos que estudaram de verdade. Ele normalmente era reprovado por falta.

			Um dia, em uma conversa, questionei-o sobre isso. Ele me disse que não estava pronto para se formar, estava vivendo a vida de estudante e não fazia ideia do que faria após terminar o curso. Na verdade, ele tinha medo de encarar a realidade. Após terminar o curso superior, acabaria aquele ciclo, ele precisaria de nova decisão. A faculdade para ele era uma forma de procrastinar a vida.

			Essa é uma realidade que muitos estudantes enfrentam, entram em algum curso para ganhar tempo e seguir procrastinando a realidade. Algumas vezes se movimentam entre cursos e não conseguem se encontrar. Terminam a faculdade sem ter contato algum com o mercado de trabalho e ficam perdidos sem saber o que fazer. Terminam o curso e já procuram outro, pois estar em um curso faz com que ganhem tempo até descobrirem o que realmente querem ou não querem na verdade. Uma verdadeira procrastinação da vida real.

			1.4 - Processo seletivo chato pra caramba

			— Ufa! Faltam cinco fases do processo seletivo, já passei nas últimas três. Acho que dessa vez vai dar certo.

			— Que tortura, né?

			Respeito os modelos dos processos seletivos convencionais e entendo sua importância. Mas será que esses modelos são realmente eficazes? Por que são tão cansativos e desestimuladores?

			O objetivo não é criticar os modelos atuais, mas vale um apelo para que possam estar mais focados nas competências e não somente em atender os modelos comportamentais preestabelecidos, modelos já existentes nas organizações da qual se destina a vaga. Na prática, esses modelos eliminam fraquezas e não focam nos pontos fortes, promovem a mediocridade.

			Quando estou entrevistando como recrutador, prefiro me ater aos pontos fortes relacionados às atribuições principais da vaga. Ou seja, se eu quero um vendedor, busco um especialista ou alguém que possa se tornar um. Preciso de alguém que saiba se comunicar bem, saiba ouvir, seja paciente e tenha conhecimento técnico na área que se propõe a atuar. Infelizmente, ele pode não ser o mais organizado, metódico ou moderno, mas se meu foco for encontrar alguém que tenha um pouco de tudo, terei que me conformar com a mediocridade, pois ninguém é bom em tantas coisas. Claro que quero saber qual livro estão lendo e a qual série assistem e gostam. Se tivermos alguma coisa em comum, já começamos a compartilhar os insights ali mesmo.

			É preciso certa liberdade para que as pessoas se expressem de forma verdadeira. Raramente as pessoas são elas mesmas nas entrevistas se você utiliza os métodos convencionais. Não necessariamente por falsidade ou algo do tipo. Às vezes é simplesmente porque estão nervosas, inseguras e acostumadas ao modelo-padrão.

			Recentemente, perguntei para uma candidata: onde você se vê daqui a 5 anos? Ela ficou nervosa e confusa. Tinha 30 anos, estava no meio de uma crise de identidade. Eu a interrompi delicadamente e a acalmei dizendo: não se preocupe! Você tem 30 anos. Nem sabe o que quer ainda. Vamos falar mais sobre o que você gosta e como foi sua contribuição nas últimas empresas. Ela rapidamente mudou o humor e a entrevista foi um sucesso. Estávamos no meio da pandemia do coronavírus, as pessoas apavoradas com a incerteza e as demissões constantes. Não podia fazer desse momento uma tortura ainda maior.

			De acordo com Peter Drucker, as empresas, em especial o departamento de RH, têm escolhido seus profissionais pela ausência de fraquezas e não por suas capacidades. A tarefa dos gestores, no que tange a escolher suas equipes, acaba sendo preencher uma vaga e não alocar uma pessoa por sua especialidade. O autor afirma que é uma busca pelo “menos pouco indicado” – o candidato que deixa menos a desejar de acordo com um conjunto de normas; em resumo, isso alimenta a mediocridade. Os cargos que deviam ser determinados pela tarefa estão sendo determinados pela personalidade. Isso pode ser visto nos processos seletivos atuais, em que um conjunto de características é previamente estabelecido como critério eliminatório para uma função. 

			O autor afirma também que esses novos modelos não promovem a verdadeira diversidade de que as empresas precisam, uma vez que a diversidade está também diretamente relacionada a diferenças de temperamento e de personalidades2. 

			No livro Descubra seus pontos fortes, de Marcus Buckingham e Donald O. Clifton, há uma severa crítica aos modelos tradicionais de contratação, treinamento e desenvolvimento de profissionais. Os autores afirmam que o que se aplica é um “controle de danos” no qual o foco está em corrigir as fraquezas, ou seja, o foco está nos pontos fracos e não nos pontos fortes. Eles afirmam que os talentos de cada pessoa são permanentes e únicos e o maior potencial de cada um está em seus pontos fortes. Acredita-se que focar em desenvolver ainda mais os pontos fortes é a melhor maneira de atingir a excelência naquilo que se faz, na própria vocação3.  

			1.5 - Que vaga de estágio miserável

			— Pessoal, acabamos de divulgar as novas vagas de estágio oferecidas por algumas empresas parceiras. Estão disponíveis no mural e no site da instituição – diz o coordenador do curso com um sorriso amarelo gigante, como se fosse a oportunidade da sua vida.

			Você corre para o site e fica decepcionado ao ler sobre algumas vagas.

			Requisitos:

			•  Estar cursando a partir do 5º período

			•  No mínimo, fluência em dois idiomas

			•  Excel avançado

			•  Power BI

			•  Noções avançadas de programação

			Benefícios:

			•  Bolsa de R$ 450,00

			•  Carga horária 6 horas

			•  Não inclui vale-transporte nem alimentação

			Convenhamos, estágio é para aprender e ter os primeiros contatos com o mercado de trabalho dentro da área em que se deseja atuar. Mas isso deveria ser melhor analisado. Bolsa menor que um salário-mínimo, sem benefícios básicos, carga horária quase que em tempo integral, entre outros absurdos.

			Não seria um absurdo tão grande se os requisitos fossem proporcionais ao valor da bolsa. O que não acontece na maioria dos casos. Isso é uma ofensa, até mesmo para as universidades e instituições de ensino, que deveriam nem divulgar.

			Mas você pode pensar: em alguns países, trabalha-se de graça para aprender. Realmente, essa é uma realidade de muitos países. Inclusive, não só trabalhar de graça como trabalhar de fato após se formar. Contudo, essa não é a realidade aqui no Brasil. Estudos afirmam que, entre os jovens de 19 a 24 anos que estudam na rede privada, o percentual daqueles que também trabalham subiu de 45,4% em 2016 para 48,3% em 2019. Já no ensino público, a quantidade de jovens de 19 a 24 anos que estudam e trabalham é um pouco menor, passou de 35,5% para 36,7% em 20194. 

			Quase metade dos universitários não pode se dar o direito do estágio, pois os modelos de remuneração atuais – na maioria dos casos – não são adequados à realidade brasileira.

			Por isso, muitos preferem aceitar uma vaga em tempo integral, mesmo começando do zero. O objetivo é aprender a profissão e, pelo menos, ter uma vivência mínima no mercado de trabalho e não ficar tão perdido na hora de se lançar de fato em uma profissão.  

			Para os que têm a oportunidade de entrar numa empresa ou iniciar um negócio próprio diretamente ligado à sua profissão, devem se jogar de cabeça, pois é a melhor coisa a se fazer nesse caso, principalmente diante de propostas tão “sem-noção” que podem custar mais a você do que agregar.

			1.6 - Esperando o emprego dos sonhos para começar 

			Emprego dos sonhos dos meus pais

			Meus pais queriam passar num concurso público, trabalhar numa multinacional ou numa grande indústria. Em resumo, buscavam empresas em que se podia ficar a vida toda. Com ótimos benefícios, incluindo um bom plano de saúde e um belo uniforme, para que pudessem ter 15 peças penduradas no varal durante o final de semana. Acredite, isso era motivo de orgulho.

			Passar por muitas empresas era vergonhoso naquela época. O objetivo mesmo era se aposentar em uma grande empresa. Eles também não tinham tantas opções como hoje. Não existia um apoio tão forte ao empreendedorismo e acesso facilitado ao ensino. 

			Emprego dos sonhos dos meus amigos

			Uma empresa supermoderna onde possam trabalhar de pantufas, levar o cachorro, jogar fliperama e receber um super kit de boas-vindas contendo um MacBook, um avatar, um ursinho, post-its coloridos e um squeeze personalizado para postar aquela megafoto de suas mesas para causar inveja no LinkedIn, mesmo que fiquem somente seis meses e atualizem o perfil para: “em busca de recolocação”.

			Não há nada de errado em nenhum dos casos, cada pessoa deve saber o que é melhor para si em cada momento de sua vida. Mas a questão aqui é não ficar a vida toda esperando sem se decidir por nada. Melhor errar com decisão tomada do que não acertar por não tomar decisão. Outra verdade é que não decidir já é uma decisão. Se você não decide, alguém decide por você.

			Já deixei de contratar algumas pessoas, não porque eu não queria contratá-las, mas porque elas não “contrataram a empresa”, não acreditaram no negócio. Por não acreditarem na empresa, demonstrando insegurança na decisão durante a entrevista, perderam oportunidades em empresas que pagariam até três vezes mais do que ganhavam nas empresas atuais, essas que permitem trabalhar de pantufas. Estamos falando de oportunidades alinhadas com seus currículos, em empresas que possibilitam e incentivam o crescimento profissional. Já vi profissionais com um potencial enorme presos por pequenos agrados que, no final das contas, não agregavam em nada. 

			Algumas empresas prendem um profissional apenas com um nome de cargo bonito ou honroso. Acredite, isso o faz recusar outras propostas e não querer sair de lá, pois em sua mente estaria se rebaixando.

			Em um cenário de tantas oportunidades, acesso facilitado ao ensino e regras trabalhistas mais consistentes, as empresas buscam se moldar cada vez mais ao objetivo de atrair determinados profissionais. É claro que elas precisam ser mais modernas, inclusivas e menos burocráticas, mas isso não é o suficiente. É preciso tomar cuidado com empresas que são apenas modernas e inclusivas e não agreguem mais nada além disso, nem mesmo um salário justo e um ambiente meritocrático, capaz de promover o desenvolvimento profissional de seus colaboradores.

			É claro que não existe empresa perfeita. Portanto foque o que realmente importa para sua carreira profissional. Não espere o emprego dos sonhos para começar.

			1.7 - Esperando estar pronto para começar 

			Não espere saber exatamente aonde quer chegar para começar a caminhada. Na verdade, nem todos sabem. É comum vermos pessoas de sucesso dizendo que a vida mudou completamente durante o percurso e seguiram destinos que antes não imaginavam.

			O objetivo não é que fique perdido o tempo todo, mas não há nada de errado em se sentir assim de vez em quando.

			Em seu livro Roube como um artista – 10 dicas sobre criatividade, Austin Kleon afirma que uma das melhores formas de começar é sendo um impostor. O autor afirma que imitar a arte interpretando papéis é uma forma de começar algo e conhecer na prática aquilo que se está fazendo. Na essência do livro, a ideia é que você começa copiando e, ao final, tem algo para chamar de seu, pois a mão humana é incapaz de fazer uma cópia perfeita5. 

			É comum eu receber na minha sala colaboradores que me perguntam qual curso indicaria, querendo saber minha opinião sobre o que deveriam estudar. Eles estão sinceramente dispostos a investir em um curso, mas não querem perder tempo. Estão dispostos a gastar dinheiro em algo que eu indique, não pela minha indicação em si, mas por ver nisso uma oportunidade de crescer no ambiente onde estão inseridos.

			Obviamente não indico, pois sei que vou criar uma expectativa e não quero ser responsável por uma possível frustração. Sempre tento aconselhá-los a fazerem aquilo que vai agregar para eles, que vai intensificar ainda mais o que fazem de melhor, não somente considerando a empresa em que estão inseridos, a não ser que consigam unir o útil ao agradável.

			O que esses colaboradores querem na verdade é ser conduzidos para o caminho do crescimento profissional, onde possam aprender o máximo possível e, quando o aprendizado se esgotar ali, ter a possibilidade de buscar em outras fontes, a fim de crescer ainda mais e ganhar mais. Como todos, ninguém quer perder tempo na vida.

			Todos querem que alguém identifique seus talentos, seus pontos fortes e suas vocações. Mal sabem que muitos estudam a vida inteira na busca por essas respostas.  Dificilmente alguém vai dar o “caminho das pedras”. Você vai precisar tomar decisões, percorrer caminhos, interpretar papéis e personagens de vez em quando, experimentar até que descubra, ou não, sua vocação e o que você quer da vida. A boa notícia é que dificilmente vai passar fome nessa jornada. Exageros à parte, é bom estar sempre num projeto, numa empresa ou empreendendo. Os aprendizados que terá com os vários erros e acertos que vai cometer serão levados para a vida toda.

			Sempre vai existir uma escolha a ser feita e essa escolha deve ser feita individualmente.

			Comece! Diga sim à promoção, à vaga, ao projeto. Se necessário, se apronte no caminho, mas vá.

			Não espere estar pronto para começar.

			Fui contratado, e agora?

			Parte 2

			2.0 - Soluções cenário 1 – Fui contratado, e agora?

			No cenário 1, você está entrando na empresa. Depois de tantos traumas sofridos com os cenários da vida real, finalmente você está dentro.

			As soluções do cenário 1 serão divididas em dois grupos, A e B, sendo: trabalha direto com o dono ou decisor e não trabalha direto com o dono ou decisor, respectivamente.

			2.1 - A - Trabalha direto com o dono ou decisor

			Poucas pessoas têm o privilégio de trabalhar direto com o dono ou em uma atividade que pode ser vista facilmente por ele. Esse benefício deve ser bem explorado e, obviamente, não permite profissionais desconectados com os valores da empresa.

			Quando se trabalha numa posição que permite ser acompanhado pelo dono ou decisor, se tem o benefício de mostrar características que vão além de habilidades técnicas como, por exemplo: comprometimento, espírito de equipe, engajamento, liderança, espírito de dono entre outros.

			Em muitos casos, você também consegue estar mais perto das promoções e até mesmo negociar seu salário direto com o decisor. Mas a melhor parte é – sem dúvida – ser visto e não ter intermediários roubando todos os seus louros. Isso não tem preço.

			A seguir, você encontra as dicas importantes para quem tem a oportunidade de trabalhar direto com o decisor. Obviamente, não é um manual de tudo que precisa ser feito, você precisará de mais do que isso para se dar bem na empresa. Não será abordada a parte técnica de sua atribuição, somente a parte estratégica e comportamental que, aliadas ao seu conhecimento e disciplina, garantirão o seu sucesso daqui para frente.

			Seis dicas para quem trabalha direto com o dono

			2.1.1 - Você pode até não ser o melhor, mas deve ser o mais comprometido.

			Todos querem trabalhar com os melhores. Ter uma equipe só de vencedores, profissionais de alta performance. Na prática, isso é preocupante para a maioria das empresas. Ninguém pode ter os melhores por muito tempo, eles são estrelas, são mais caros, são exigentes.

			As empresas têm equipes mescladas, com estrelas e medianos. Os medianos são colocados ao lado de estrelas, de modo que absorvam seus conhecimentos, aprendam com eles. Mas não pense que vai sobreviver como mediano sem uma contrapartida. Você precisa ser o mais comprometido. Precisa se dedicar com força extra, estar disponível, se atualizar sempre e se preocupar verdadeiramente com o resultado. Portanto, não se preocupe se não sabe o bastante, desde que seja o mais comprometido e corra atrás de quem sabe. 

			Na parte 3, “Estou como líder, e agora?” Temos um tópico chamado “Conheça sua equipe e posicione cada um de forma estratégica”. Nesse tópico, é abordado o tema “pontos fortes” de forma mais intensa. Por enquanto, o que precisa aprender é que algumas habilidades são importantes quando não se é, necessariamente, o melhor do time. Você precisa ser o mais comprometido e disponível. 

			Todos precisam de ajuda em alguma coisa. Com um pouco de atenção às necessidades de seus colegas, poderá ser útil para eles; com o tempo, dividirão conhecimento com você. Não adianta chegar ao lado de alguém e apenas pedir para aprender. Encontre uma forma de ser útil. Todos querem alguém útil ao lado. 

			Quando falo sobre comprometimento, estou me referindo ao compromisso com o ambiente e com o seu aprendizado. Não adianta seu gestor dar acesso a cursos e indicar as fontes de aprendizado se não se dedicar. É comum também os colaboradores acreditarem que as empresas precisam fornecer todo tipo de treinamento necessário para que se desenvolvam. É claro que muitas empresas fazem isso, mas o que vai fazer você evoluir mesmo é o que faz com o seu tempo após cumprir sua jornada de trabalho. No início, é normal uma dedicação extra. Seu chefe vai valorizar isso. As pessoas que estão treinando você se sentirão mais energizadas quando perceberem que está fazendo o dever de casa. Mais à frente, entenderá melhor essa vantagem. 

			2.1.2 - Você pode ser melhor que seu chefe

			“Contrate pessoas que sejam melhores que você, senão em breve você será o líder de um grupo de zés-ninguém.” 

			Rolf Dobelli 6

			Você precisa dar o seu melhor em tudo. Sem se preocupar se, em algum momento, será melhor que seu chefe. Os empresários normalmente contratam quem são melhores que eles naquilo que precisa ser feito. 

			As empresas precisam de conhecimentos especializados. Quando falamos de conhecimento especializado, estamos dizendo que alguém sabe mais profundamente sobre algo. 

			Cada vez mais é necessário se tornar um trabalhador do conhecimento – termo criado por Peter Drucker em 1960. Esses profissionais são os mais requisitados e bem remunerados nos ambientes profissionais, justamente pelo domínio do conhecimento na área que atuam e pela capacidade de multiplicar o conhecimento especializado.

			Os trabalhadores do conhecimento são os profissionais que trabalham prioritariamente com a informação e que as desenvolvem e multiplicam no ambiente do trabalho. Peter Drucker, em seu livro Desafios gerenciais para o século XXI, de 1999, dizia que “os trabalhadores do conhecimento precisam saber mais sobre o seu trabalho do que o próprio chefe; caso contrário, eles tornam-se desnecessários”.7 

			Os profissionais serão contratados pelo que podem contribuir para as organizações, por terem conhecimento específico em alguma área e pela capacidade de desenvolvimento que apresentam. Ou seja, mesmo que o dono de uma empresa seja muito bom no que faz, certamente precisará de profissionais em outras áreas que não são sua especialidade e, mesmo em sua área especificamente, ficará contente em terceirizar tudo que for possível.

			2.1.3 - Tenha cautela ao apresentar mudanças

			Mudanças sempre são bem-vindas, principalmente quando promovem melhorias como maior performance, melhor clima organizacional, redução de custos e maior lucro. Mas é preciso ter cuidado, principalmente se envolver valores e cultura da empresa. Além disso, alguns patrões são irredutíveis e adoram dizer que a forma como lidam com os negócios foi o que os levou aonde estão. Isso não quer dizer que você deva ter medo em apresentar ideias, mas sim analisar bem o perfil de quem vai receber e, pelos colegas, poderá extrair informações mais assertivas sobre o que está propondo.

			Você pode perguntar, por exemplo:

			•  Por que tal processo é feito assim?

			•  Por que tal matéria-prima não é utilizada?

			•  Alguém já apresentou mudança? Se sim, sabe por que não foi implementada?

			São perguntas básicas que podem esclarecer bastante. Vai perceber que algumas sugestões já foram feitas. É preciso entender o motivo pelo qual não foram apreciadas ou implementadas. Se perceber que o seu chefe é aberto a ideias, você pode contribuir muito mais. Mas acredite, alguns são extremamente fechados a mudanças. Principalmente as que envolvem modernização de processos, que são acompanhadas por alteração de custos e investimentos. 
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